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Apoio: 

 

Pessoas LGTBI privadas de liberdade: entre a invisibilidade e a estigmatização 

25 e 26 de abril de 2018 

Ministério dos Direitos Humanos  

(SCS, Edif. Parque Cidade Corporate, Torre A, 10º andar, Brasília) 

 

 

Objetivos:  

(i) Aumentar a visibilidade das necessidades e riscos específicos enfrentados pelas pessoas 

LGBTI privadas de liberdade entre os órgãos de prevenção à tortura. 

(ii) Fortalecer a articulação entre os órgãos que atuam na prevenção da tortura e as 

entidades de defesa dos direitos LGTBI. 

(iii) Identificar medidas para a implementação efetiva de parâmetros  de acolhimento e 

definir diretrizes específicas para o monitoramento visando fortalecer a proteção das 

pessoas LGBTI privadas de liberdade e abordar as situações de risco a que estão 

expostas.  

  



 

 Apoio: 

Programação  

Dia 1 

 

Horário  Sessões  

    

09:00 – 10 :00  Sessão introdutória 

 Abertura. Objetivos e metodologia 

Sylvia Dias, Representante da Associação para a Prevenção da Tortura no Brasil  

 Apresentação dos e das participantes 

 

    

10 :00– 11 :15  Sessão 1 – Considerações preliminares: perspectiva internacional e conceitos 

chaves 

 Multiplicidade de situações de risco e violência enfrentadas pelas pessoas 

LGBTI privadas de liberdade (15 min) 

Jean-Sebastien Blanc, Assessor em Matério de Detenção, Associação para a 

Prevenção da Tortura (APT) 

 Avanços e retrocessos na proteção dos direitos das pessoas LGBTI nas 

Américas (15 min) 

Luiza Drummond Veado, Fellow na Relatoria sobre direitos das pessoas LGBTI da 

Comissão Interamericana de Direitos Humanos 

 Protocolo sobre pessoas LGBTI privadas de liberdade: experiências da Costa 

Rica e Mesoamérica (15 min) 

Gisela de León, Advogada Sênior, Centro pela Justiça e o Direito Internacional 

(CEJIL) (por vídeo) 

 

Debate e perguntas (30 min) 

 

    

11:15 – 11:45  Pausa Café  

    

11:45 – 13:00  Sessão 2 – Situações de riscos e violações aos direitos de pessoas LGBTI 

privadas de liberdade no Brasil  

 

 Panorama da situação das pessoas LGBTI privadas de liberdade no Brasil. 

Desafios enfrentados no monitoramento (15 min.) 

Mecanismo Nacional de Prevenção à Tortura 

 Tratamento penal direcionado a população LGBT: Relatos sobre a situação de 

pessoas travestis e transexuais em um presídio do sul do Brasil (15 min) 

Marcelly Malta, ONG Igualdade, Rio Grande do Sul 

 

Debate e perguntas (˜45min) 
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13:00 – 14:30  Almoço  

    

    

14:30– 15:30  Sessão 3 – Parâmetros protetivos nacionais  

 Política nacional de diversidade no sistema penal (15 min.) 

Susana Almeida, Coordenadora de Políticas para Mulheres e Promoção das 

Diversidades, Departamento Penitenciário Nacional, Ministério da Justiça e 

Segurança Pública  

 Parâmetros de acolhimento de LGBTI em privação de liberdade. Resolução 

conjunta no 1 de 15 de abril de 2014 (15 min) 

Washington Luiz Dias, Presidente do Conselho Nacional contra a 

Discriminação LGBT (CNDC/LGBT) 

Debate e perguntas (˜30 min) 

 

 

    

15:30 – 17:30  Sessão 4 – Grupos de trabalho: discutindo a implementação de parâmetros 

protetivos 

 Introdução aos grupos de trabalho (15 min) 

Sylvia Dias 
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  Dia 2 

 

 

    

09: 00 – 10:30  Sessão 5 – Grupos de trabalho: diretrizes específicas para o monitoramento 

de espaços de privação de liberdade 

 

 

    

10:30 -11:00  Pausa Café  

    

    

    

11: 00 – 12:30  Sessão 6 – Devolução e discussão em plenária  

    

12:30 -13:00  Próximos passos e encerramento  

    

    

 

 


